
 
 

 
Acordo amplia ações já implementadas pela Samarco em MG e no ES 

 
 
 
O acordo prevê a criação de uma Fundação que ficará responsável pela implantação de cerca 
de 40 programas reunidos em duas principais frentes de trabalho, uma socioeconômica e 
outra socioambiental. O documento concentra as ações emergenciais que vêm sendo 
adotadas pela empresa desde novembro e propõe novos projetos nas áreas social e ambiental 
impactadas pelo acidente.  
 
Antes mesmo da assinatura do acordo, a Samarco já vinha mobilizando todos os esforços 
necessários para o atendimento às pessoas afetadas e para a mitigação das consequências 
ambientais. 
 
“Sentimos profundamente por todos aqueles que foram impactados pelo rompimento da 
barragem. Não há nada que substitua as vidas perdidas e, desde o primeiro momento, 
trabalhamos incansavelmente para dar assistência emergencial às vítimas e iniciamos 
imediatamente a recuperação das áreas afetadas. O acordo irá permitir centralizar todas as 
ações, dando ainda maior transparência e celeridade a elas”, afirma Roberto Carvalho, diretor-
presidente da Samarco. 
 
 
PRINCIPAIS AÇÕES EM CURSO 
 

 
SOCIAL 
 
- Reconstrução das comunidades 
Realização de reuniões regulares com moradores e apresentação de três áreas identificadas, a 
partir de critérios definidos pela comunidade para a reconstrução de Bento Rodrigues.  
 
- Atendimento psicossocial 
Todas as 347 famílias que tiveram suas casas afetadas, em Mariana e Barra Longa, foram 
realocadas em casas alugadas ou, as que optaram, em casas de parentes. Apenas duas famílias 
optaram por ficar em hotel.  
 
- Reconstrução da infraestrutura local 
Todas as sete pontes impactadas foram reconstruídas, quatro na cidade de Mariana e três em 
Barra Longa. 
 
- Cartões de auxílio emergencial 
Foram entregues às famílias afetadas, desde o dia 5 de novembro, cerca de 3.500 cartões de 
auxílio financeiro emergencial. 
 
O cartão é entregue às comunidades afetadas em Mariana e Barra Longa, em Minas Gerais, e 
também a trabalhadores ribeirinhos, cuja subsistência dependia do Rio Doce, em Minas Gerais 
e no Espírito Santo. 
 
 



- Produtores rurais 
Os produtores rurais impactados também vêm recebendo apoio da Samarco para a retomada 
das atividades em sítios e fazendas. Cerca de 170 produtores já foram visitados e estão sendo 
assistidos. Foram destinadas mais de 1,5 mil toneladas de silagem para os animais e instalados 
cerca de 70 quilômetros de cercas em propriedades rurais. Também está sendo oferecido 
atendimento veterinário. 
 

 
AMBIENTAL 
 
- Recuperação da cor e turbidez nas águas do Rio Doce 
Os trabalhos relativos ao Rio Doce também já estão em andamento. A empresa realiza o 
monitoramento diário da qualidade da água em 170 pontos ao longo de todo o rio. Em três 
meses, mais de 150 mil análises já foram realizadas. A Samarco também vem prestando apoio 
técnico em 19 Estações de Tratamento de Água ao longo do rio, restabelecendo o 
abastecimento regular para as populações. 
 
- Dragagem da Usina Hidrelétrica Risoleta Neves 
Com o objetivo de promover a melhora nos níveis de cor e turbidez dos cursos d’água 
afetados, está em andamento a dragagem da Usina Hidrelétrica Risoleta Neves (Candonga). A 
primeira fase dos trabalhos, iniciada em janeiro, tem previsão de duração de 120 dias, durante 
os quais será dragada uma extensão de 400 metros lineares, a partir do barramento da 
hidrelétrica. 
 
- Construção de diques 
Ainda com o objetivo de melhorar aspectos de cor e turbidez dos cursos d´água, a Samarco 
vem construindo diques, nas proximidades da barragem de Fundão. As estruturas contêm os 
sedimentos, liberando a água mais limpa. 
 
- Resgate da vida marinha do Rio Doce 
Cerca de 2,5 mil peixes e crustáceos foram resgatados antes da passagem da pluma de 
turbidez pelo rio e contribuirão para o repovoamento do curso d’água. Em paralelo, a empresa 
contratou consultoria especializada que, utilizando sonar, detectou diversos cardumes no leito 
do Rio Doce. 
 
- Resgate de animais 
A Samarco e seus parceiros (ONGs de defesa dos animais) estão definindo o futuro dos animais 
assistidos nos Centros de Recolhimento implantados pela empresa. Após a finalização do 
processo de identificação dos tutores (donos dos animais), vacinação e castração, os animais 
serão disponibilizados para adoção. 
  
 
 

 


